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A Câmara de [ousada,
desde o início do ano, cele
brou mais de 110 contratos
programas com as juntas de
Freguesia ou associações
do concelho tendo como
finalidade a realização de
obras diversas.

Até ao momento, a autar
quia já protocolou transfe
rências que ascendem aos
233 mil contos estando já
concluídas obras de 36 con
tratos, no valor de 63 mil
contos.

De acordo com o
Presidente da Câmara de
[ousada, Dr. jorge Maa
lhães, “esta é uma forma
de proceder a melhora
mentos significativos nas
freguesias contando com a
colaboração directa das
juntas e das associações
locais. O autarca refere
ainda que este tipo de pro
cedimento reflecte o exce
lente relacionamento exis
tente com as entidades
locais que são as conhece
doras por excelência dos
problemas das freguesias.

O contrato estabelece a
transferência de um subsí
dio ou uma compartici
pação em materiais, caben
do às juntas de Freguesia
ou associações a realização
dos trabalhos.
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O acompanhamento téc
nico é assegurado pela
autarquia.

As obras visam melhora
mentos na rede viária
incluindo pavimentação de
ruas, de valetas, construção
de passeios, construção de
muros de suporte como se
verificou nas freguesias de
Alvarenga, Aveleda, Boim,
Casais, Cernadelo, Cris
telos, Covas, Figueiras,
Lodares, Lustosa, Pias,
Macieira, Nevoilde e
Santa Margarida.

Os contratos incluem
ainda realização de obras
de construção, ampliação
ou melhoramentos nas
sedes das juntas ou das
associações como sucedeu
em Boim, Caíde de Rei,
Macieira, Vilar do Torno e
Alentém e ainda na
Associação Recreativa e
Desportiva de Macieira e
Ráncho Folclórico de
Nogueira.

A construção de capelas
mortuárias e salões paro
qulais nas freguesias são
outras intervenções coo
tratualizadas.

A assinatura deste tipo de
contratos-programa com as
associações locais e juntas
de freuesia prosseguem
no próximo ano.
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Obras nas freguesias ascendem a 233 mil contos
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As novas infra-estruturas
A 2. Fase das obras no Complexo Desportivo, com a construção dos campos multifuncionais,

arranca em breve. Para Boim já foi aprovado o projecto da construção do Núcleo Educativo

de S.Jorge.

Complexo Desportivo-Campos multifunções Reservatório de Lustosa

Entidade JApeiO Valor Tipo de obras
Junta F. Aveleda Subsídio 6000€ Calcetamento de diversas bernias

Junta F. Santo Est6vão Subsídio 10000€ Obras de água pluviais e passeios
Barrosas

Junta de Freguesia de Subsidio 24000€ Vedação de terreno e construção
Covas da capela mortuária

Junta de Freguesia de Subsídio 20000€ Conclusão da Junta e limpeza de
St.a Margarida caminhos

Junta de Freguesia de Subsídio 4000€ Obras de execução de um muro
‘ Cernadeio j

JuntadeFregueslade Subsídio 30000€ ConclUsàodaCapeiaMortuária
Pias

Junta de Freguesia da Subsídio 20000€ Limpeza de valetas e desobstrução
Ordem de linhas

Junta de Freguesia de Subsídio 8000€ Obras na rede viária
Nevoglide

JuntadeFreguesiade Subsídio 20000€ ObrasdeconciusãodaCapel
Cristelos Mortuária

Junta de Freguesia de Subsidio . 10000€ Construção de muro
Sousela

JuntadeFreguesiade Subsídio 7500€ Construçãodemuro
Casais

Junta de Freguesia de Subsídio 966,16€ Obras no Cemitério
Alvarenga

Grupo Recreativo. Subsidio 10000€ Melhoramentos no campo dej000s
Desportivo e Cultural

St.Q Estevão
Associação Cultural, Subsídio 5000€ Obras de beneficiação do campo de

Recreativa e Desportiva 1 íuteboi
de Romariz

Grupo Associativo Subsidio 5550€ Continuação das obras na Sede
Cultural e Estudos

Recreativos (GACER)
Associação Desportiva, Subsídio 25 000 € Obras de construção de balneários
Recreativa e Cultural

Valmesio - - — -- -
Junta de Freguesia de Subsidio 865,89€ Pintura e arranjos na Sede da Junta

Aveleda
JuntadeFreguesiade 5ubsidio 12500€ Construçãodepasselos

Lodares
Junta de Freguesia de Subsídio 10 000 € Obras na rede viária

Fiiei
--

Junta de Freguesia de Subsídio 9000€ Construção de acesso pedonei

Junta de Freguesia de Subsídio 12000€ Construção da sede da Junta
Alvarenga 1

, JuntadeFreguesiade Subsídio 2987,31€ Obraseaqulsiçãodeequipame.
‘‘Nevogllde

Valor: 2 700 000 €
Trabalhos: Construção de dois campos em relva sintética des

tinados à prática do futebol e râguebi, instalações de apoio (bal
neários, salas de apoio, etc.), arranjos exteriores e respectivos
acessos.

Ponto de situação: Decorrem as terraplenaens e o concurso
público para a execução da obra encontra-se em fase de adjudi
cação.

Núcleo Educativo de S. jorge Boim

Valor: 530 000 €
Trabalhos executados: As duas células que compõem o

reservatório encontram-se betonadas e construídos os muros
interiores.

De momento, decorrem os trabalhos de acabamentos no
primeiro tanque.

Data de conclusão: 1 ° trimestre do próximo ano

Beneficiação do Mercado Municipal

1.

Plano e Orçamento para o próximo ano

O plano plurianual de investimentos e plano de actividades municipais para o próximo ano foi aprovado pelo
executivo camarário e posteriormente pela Assembleia Municipal de Lousada.

De acordo com o Presidente da Câmara, Dr. jorge Magalhães, “as prioridades encontram-se claramente expres
sas. Sectores como a rede viária, a educação e o ambiente surgem com uma relevância especial, por entender
mos que vão de encontro à satisfação das principais necessidades e anseios da população.”

Acresce referir que o Plano e Orçamento, fruto das regras do POCAL, não inclui as candidaturas elaboradas
pela Câmara e que aguardam aprovação. Cerca de 3 milhões de Contos a estimativa dos investimentos, a can
didatar na área do ambiente, que aguardam aprovação.
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Valor: 676 600 €
Trabalhos: Construção da EB1 de S. jorge, na freguesia de Boim.

O novo edifício fica liado ao actual pré-primário. Constituído por
dois pisos, inclui 14 salas de aulas e um espaço polivalente.

Ponto de sItuação: a obra será realizada por administração
directa e o início está agendado para o próximo ano.

Valor: 48 000 €
Trabalhos: Execução de arranjos exteriores que incluem colo

cação de alheta cerâmica, granitos, arranjos do telhado e pintura.
Data de conclusão: Até ao final do ano.
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Arruamento entre a Av. Amílcar Neto e a
Escola Secundária

Valor: 788 456 €
Ponto da situação: Após a intervenção efectuada no âmbito

das terraplenaens encontra-se em execução a 2.a fase que inclui
a abertura de valas e colocação de colectores para saneamento e
águas pluviais.

Data de conclusão: Prevista para 2° semestre do próximo ano.

[inação da EN106 à Escola da Boavista
- Nespereira - 2. Fase

Valor: 78 941 €
Ponto de situação: Conclusão dos trabalhos de terraplenaem

desde a passagem inferior da Variante á EN1O6 até ao Cristo Rei fal
tando efectuar a pintura.

Construção da Iiação de Boim à EN 320 e
rotunda

Valor: 132 340 €
Ponto de situação: Os trabalhos encontram-se em fase de

conclusão faltando concluir a pintura da via e a colocação de ilu
minação pública.

Foram executados trabalhos de pavimentação da via com a apli
cação de tapete betuminoso.

Rectificação e beneficiação da Rua da
Escola Secundária à Sr. do Avelar

Valor: 203 737 €
Trabalhos: Obras de beneficiação tendo em vista a requalifi

cação e valorização urbana do local, já se iniciaram os trabalhos
para a 1.a fase que inclui a realização de trabalhos de infra-estru
turas ao nível da rede de águas pluviais, iluminação pública e tele
fones e execução de passeios. Numa 2.a fase setá efectuada a
beneficiação do pavimento.

Ponto de situação: Início dos trabalhos da 1.a fase.

Rectificação e beneficiação da
Avenida N Sr.a do loreto

Valor: 161 393 €
Trabalhos: Obras de beneficiação tendo em vista a requalifi

cação e valorização urbana do local. Realização de infra-estruturas
ao nível da rede de áuas pluviais, iluminação pública e telefones.
Beneficiação do pavimento e execução de passeios.

Ponto de situação: Está aprovado o estudo urbanístico e
respectivo projecto e o início das obras decorrerá em janeiro.

iniciadas as obras
da auto-estrada A11/1P9
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Freguesias abranidas: Caíde, Santa Margarida, Alvarena,
Nogueira e Aveleda.

Intervenção autarquia - já se iniciaram os trabalhos de ter
raplenaem. Estão a ser executados os restabelecimentos
necessários devido à construção desta nova via, em particular
na EM564-2 entre Noqueira, Macieira e Aveleda.

Beneficiação na Avenida
Major Arrochela Lobo

Valor: 457 092 €
Trabalhos: Requalificação urbana com rectificação e cons

trução de passeios, águas pluviais e iluminação pública.
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Obras na rede viária
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Os melhoramentos na rede viária

prosseguem e incluem ainda a construção

de novas vias permitindo uma maior Fluidez

de trânsito.

Com a conclusão da ligação da EN 320 a
Boim prosseguem as obras do novo arrua

mento da Vila, que liga a Av. Amilcar Neto à
Escola Secundária.

Entretanto, já se iniciaram as obras de
melhoramento na rua entre a Escola
Secundária e a Senhora do Avelar, assim

como, os trabalhos da 2 Fase da EN 106 à
Escola da Boavista, em Nespereira.

O início da construção da Ali vai originar

grandes alterações nas Freguesias de Caíde,
Santa Margarida, Alvarenga, Nogueira e
Aveleda. Decorrem já os trabalhos de ter
raplenagem.

1

DEZEMBRO • 2004DEZEMBRO • 2004



LOUSADA

ACÇÃO SOCIAL

Regresso à escola

FPE Tr
Programa para Pre’dençãx e Eliminação da Exploração do Trabalho Intantil

Teve início, no passado dia 7 de
Outubro, o segundo ano lectivo, do Plano
Integrado de Educação e Formação (PIEF),
inserido no Programa para a Prevenção e
Eliminação da Exploração do Trabalho
Infantil (PETI). Esta acção teve como fun
damento a reintegração de jovens na
escola que se encontravam em situação
de abandono escolar e trabalho infantil.

Pretende-se com esta acção que os 11
alunos que formam a turma obtenham o
certificado de 2° ciclo, referente ao 9°
ano de escolaridade obrigatória.

A Cãmara Municipal, como entidade co
promotora assegura apoio psicológico e o
transporte dos alunos, estando a gestão a
cargo da Associação de Desenvolvimento
‘Despertar Vilar do Torno e Aientém’.

Este plano tem vindo a ser coordenado
pela equipa móvel multidisciplinar do
Programa para a Prevenção e Eliminação
da Exploração do Trabalho Infantil (PETI)
do Vale do Sousa e Baixo Tâmega e da
Escola Secundária de [ousada, que garan
tiu a equipa pedagógica e a cedência das
instalações.

A turma do PIEF conta ainda com o
apoio de uma técnica de intervenção
local que a acompanha diariamente e da
Comissão de Protecção de Crianças e
jovens de [ousada.

A grande motivação subjacente aos
jovens e às famílias passa pela presença
do pagamento de todas as despesas com
os alunos, desde a alimentação, passes
escolares até ao material escolar.

A Vereadora da Acção Social, Prof.a
Lígia Ribeiro, apontou a excelente oportu
nidade ‘para que cada um obtenha
conhecimentos mais aprofundados que
lhes permita entrar no mercado de tra
balho com mais competências. Construir
um futuro melhor, com colaboração e
esforço”.

“Diagnóstico Social Participado’ - este
foi o tema de uma acção de formação,
orientada pelo Mestre António Baptista,
realizada em Outubro, e que reuniu os
diferentes grupos de trabalho constituí
dos para as problemáticas consideradas
prioritárias ( entre elas dependências,
educação, emprego e respostas sociais)
no âmbito do Projecto Rede Social..

Nesta sessão foram definidas as tipolo
gias de intervenção e as intervenções pri
oritárias com o fim último de atingir um
determinado impacto, ou seja, alterar o
‘cenário/realidade’ existente.

No dia 30 de Novembro, e após uma
longa fase de pesquisa e recolha de
informação, o Núcleo Executivo reuniu
com a técnica da Rede para analisar o
documento, que neste momento se
encontra a ser ultimado, de forma a ser
distribuído aos parceiros do Conselho
[ocal de Acção Social de Lousada (C[AS[).

O projecto “Telhados de Vidro”, do
Centro Social e Paroquial de Macieira
(CSPM) chegou ao fim no passado dia 30
de Outubro. O trabalho culminou com a
conferêncía”Telhados de Vidro

— Quem os
não tem?”, com organização do CSPM e
da Câmara Municipal de [ousada.

O Instituto das Drogas e da
Toxicodependência esteve representado
pelo Dr. Teixeira de Sousa, director da
Unidade de Prevenção do Porto Norte,
que salientou o facto do município de
[ousada ser um dos que mais se têm pre
ocupado nesta área.

Na sua intervenção, a Vereadora da
Acção Social, Prof.a Lígia Ribeiro, salientou
a importância das parcerias que, para além
da autarquia, apoiaram este projecto.

O projecto teve um período de vigência
de dois anos, em que o CSPM foi a enti
dade promotora e a Câmara de Lousada
parceira privilegiada.

A área geográfica do projecto estendeu-
se a 11 freguesias, que após um estudo,
concluiu-se serem as mais problemáticas
na área da toxicodependência.

O projecto fundamentou-se em três
acções, tratando a primeira da caracteriza
ção da população; a segunda acção carac
terizou-se por acções de formação de

extremamente minucioso de modo a
elencar todas as necessidades efectivas
no nosso concelho”.

A aprovação do Diagnóstico Social está
prevista para o dia 6 de janeiro.

base às famílias no âmbito das competên
cias parentais; e a terceira baseou-se na
criação de um espaço de lazer/reflexão e
de concepção de materiais preventivos
incentivando a ocupação saudável dos
tempos livres

Os resultados deste projecto foram apre
sentados sob a forma de um
estudo/diagnóstico. O estudo incidiu em
318 famílias das 11 freguesias envolvidas. A
amostra das pessoas inquiridas é relativa
mente jo\em, dado que 56,6% tinha idade
igual ou inferior a 36 anos, sendo maiori
tariamente do sexo feminino.

Para os inquiridos as principais razões
que levam ao consumo da droga estão
relacionados com problemas familiares,
auto-afirmação, curiosidade, diversão e
obtenção de prazer. No entanto cerca de
97% acreditam na possibilidade de que os
toxicodependentes podem recuperar-se.

O Dia do idoso foi festejado em
[ousada com um espectáculo que juntou
mais de 1500 idosos que cantaram, riram,
bateram palmas e pularam ao som da
música do Padre Borga.

A animação começou nas freguesias
enquanto aguardavam a chegada da car
rinha da junta ou das associações locais
que os levariam até ao Pavilhão
Municipal.

“Este espectáculo foi o culminar de um
conjunto de iniciativas que a Câmara
desenvolveu ao longo deste ano no
âmbito das comemorações do ano da
família” — palavras da vereadora do Pelouro
de Acção Social Prof.a Lígia Ribeiro.

Depois fez-se silêncio e, ao som da
viola do Padre Borga o espectáculo
começou. Às histórias e às canções, as
pessoas que recheavam as bancadas
respondiam com palmas, braços no ar e
muitos sorrisos.

Para Maria da Conceição Silva, da
freguesia de Cernadelo esta era a melhor
forma de passar o domingo. “Acho que
este tipo de convívios devia acontecer
mais vezes. Ë uma alegria ver tanta gente
junta a cantar e a divertir-se”.

Durante duas horas, o Padre Borga ani
mou mais de 1500 idosos e quando per
guntava “então, já estão cansados”, a
plateia respondia entusiasticamente
nao

Depois de apreenderam as músicas do
novo disco e respectivas coreograf ias era
anunciado o fim do espectáculo.

“Este é mesmo o Padre da Borga” ou “Á
beira dele ninguém está quieto” - estes
eram alguns dos comentários que se
ouviam nas bancadas do Pavilhão
Municipal de [ousada.

“Agradeço à Câmara de [ousada o con
vite para aqui estar e a cada um de vós
digo obrigado por esta magnífica e ani
mada tarde de domingo. Nunca se
esqueçam que um idoso é um jovem há
mais anos. Continuem a ajudar os mais
novos a crescer com a vossa sabedoria e
esperança” - palavras do Padre Borga.

Aos primeiros acordes da canção mais
aguardada da tarde - “Põe tua mão, na
mão do meu Senhor” surgiram as palmas
e com coreografia a condizer todos can
tavam.

No fim do espectáculo, muitas pessoas
não perderam a oportunidade para
cumprimentarem o padre Borga pedindo-
lhe que autografasse as suas cassetes ou
Cd’ s.

De regresso às freguesias a festa con
tinuou em muitos sítios com um lanche
oferecido pelas juntas.
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Património Cultural
Ao longo de 2004, o pelouro do

Património Cultural continuou a desen
volver uma actividade de pesquisa e divul
gação da essência de quem somos. Desde
a religião à agricultura, passando pelo fol
clore e pelo ensino, pela história autárquica
e pelas instituições, muitos foram os cam
pos de abordagem onde se procurou
conhecer as raízes do concelho e das suas
gentes.

Valorização do Património
O projecto de “Valorização do Património

Histórico de Lousada” está de novo em
acção. A Câmara, através do pelouro do
Património Histórico, associa-se de novo aos
estabelecimentos de ensino num esforço
renovado de proporcionar uma formação
basilar e activa.

O projecto visa sensibilizar os jovens em
idade escolar para a compreensão, defesa e
valorização do património histórico e cultu
ral concelhia através de um conjunto de
acções articuladas com algumas das princi
pais instituições locais.

Rola do Românico
A Câmara aderiu à Rota do Românico no

Vale do Sousa, um projecto da Associação
de Municípios do Vale do Sousa, no âmbito
da Acção Integrada de Base Territorial (AIBT)
do Vale do Sousa do ON/ Programa
Operacional Regional do Norte.

O concelho está representado com cinco
monumentos: Ponte de Espindo, em
Meinedo, Ponte de Vilela, em Aveleda,
Igreja de Aveleda, Igreja de Meinedo e Torre
dos Mouros, em Vilar do Torno e Alentém.
Actualmente estão a ser intervencionados
alguns deles quer pelo Instituto Português
do Património Arquitectónico (IPPAR) e
Direcção Regional de Edifícios e
Monumentos Nacionais (DREMN).

Na Ponte de Espindo está a proceder-se
ao enchimento das juntas do monumento e
levantar a calçada de modo a uniformizar o
piso. Os trabalhos estão a ser realizados
pela DREMN desde Agosto deste ano. Na
Ponte de Vilela, intervencionada pelo IPPAR,
estáaser feita limpeza, enchimento das jun
tas e alargamento do curso do rio.

A Igreja da Aveleda está a sofrer alterações
ao nível da cobertura, paramentos exte
riores e vão, numa acção da DREMN.

No que concerne à Torre dos Mouros a
Câmara procedeu a limpeza da área envol
vente, estando a cargo do IPPAR a limpeza
do monumento.

A Torre dos Mouros e a Igreja de Meinedo
são os dois dos quatro núcleos de infor
mação e apoio.
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Diagnóstico Social em conclusão
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Padre Borga canta e encanta no Pavilhão

De acordo com a Vereadora do pelouro
da Acção Social, Prof.a [ígia Ribeiro, “o tra
balho realizado pela Rede Social tem sido

Final dos “Telhados de Vidro”
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AMBIENTE

A Câmara é parceira da Associação de
Desenvolvimento Despertar Vilar do
Torno e Alentém (ADDVTA), criada em
1999, no âmbito do
para a inclusão
social”. O protocolo
foi firmado no dia 1
de Novembro, no
Governo Civil do
Porto, inserido no
“Programa
Escolhas”.

De acordo com a
Presidente da
Associação, Virgínia
Machado, “este pro
jecto tem ários parceiros, todos muito
importantes, entre eles a Câmara, ajunta
de Freguesia local, EB1 ‘s de Soutelo e
Igreja, EB 2,3 de Caíde de Rei, Comissão
Local de Acompanhamento do
Rendimento Mínimo Garantido e
Comissão de Protecção de Crianças e
jovens”.

Os destinatários são crianças e jovens
dos 6 aos 18 anos, famílias e outras pes
soas da comunidade, que vão usufruir
deste projecto até Outubro de 2006.

A candidatura tem em vista a ocupação
de tempos livres de crianças e jovens e a
inclusão digital de crianças e jovens,

Dos objectivos do projecto destaca-se a
criação de condições para reduzir os
fenómenos de trabalho infantil, aban
dono, absentismo e insucesso escolar;
promoção nas famílias de competências
sociais, profissionais e parentais;
dinamização e consolidação de uma rede
de parcerias locais com vista à construção
de um projecto colectivo na área social e
criação de hábitos de utilização das novas
tecnologias de informação na população
da freguesia.

A execução do “Despertar para a
inclusão social” tem como meios
humanos um coordenador, uma licenci
ada em serviço social, um monitor para
os ateliers temáticos e um outro destina
do ao centro de inclusão digital. A par
disto, a autarquia destaca duas técnicas
que prestam apoio e também suporte
logístico.

Para a Vereadora da Acção Social, Prof.a
Lígia Ribeiro, “este é um projecto muito
interessante, pois vai trabalhar as cri
anças, jovens e as famílias”. A Vereadora

destaca que “a
Câmara deve estar
sempre disponível
para apoiar estas
iniciativas”, acres-

A Câmara Municipal vai dar início, no
âmbito do programa Foral, a 34 acções de
formação destinadas aos funcionários.

O plano de formação surgiu de uma
candidatura elaborada pela autarquia,
aprovada em Março, com a finalidade de
proporcionar uma melhoria do desempen
ho profissional e do aperfeiçoamento das
aptidões pessoais. Deste modo há uma
valorização ao nível do currículo, permitin
do aos funcionários uma melhor execução
das tarefas,

Os cursos abrangem diversas temáticas
como Direito Administrativo, Regime
jurídico da Administração Local,
Desenvolvimento da Criança, Higiene,
Segurança Alimentar, entre outras materi
ais.

Muitos dos cursos apresentados dis
põem de mais do que uma acção, ofere
cendo, portanto, uma maior flexibilidade e
versatilidade na escolha, por parte dos
futuros frequentadores. A carga horária de
cada acção vai variar, em média, entre as
30h e as 40h, dependendo do tema em
questão.

As datas para o arranque e a conclusão
de cada acção ainda não são definitivas,
sabendo-se, para já, que irão começar
ainda este ano e prolongam-se até ao final
de 2005.

Os cursos vão ser ministrados pelos for
madores de uma empresa de formação.
Entretanto, estão a decorrer outros cursos
com a colaboração do Sindicato da Função
Pública.

Vocacionada para as funcionárias dos
jardins de Infância, decorre a acção de
Informática que contempla três temas:
word, excel e internet.

Inglês composta por outros três níveis de
aprendizagem. Terminou o nível 1, que

Jornadas do Ambiente
A 5a edição das jornadas do Ambiente, que se realizou no dia 22 de

Outubro, no Auditório Municipal de [ousada, estava repleta de pessoas a
debater temas relacionados com o ambiente.

Na cerimónia de abertura, o Presidente da Assembleia Municipal, Dr.
Mário Fonseca, saudou todos os presentes e alertou para a importância do
tema em debate. Seguiu-se o Prof. Doutor Carlos Costa, em representação
da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP) e o Dr.
Manuel Cruz, que em representação do Governador Civil do Porto, agrade
ceu à autarquia pela continuidade da parceria entre a Câmara e a FEUR O
Vereador do Ambiente, Rui Magalhães, terminou a cerimónia de abertura
exaltando o notável contributo com que a FEUP tem distinguido o municí
pio.

Os trabalhos tiveram início com o tema “Directiva Quadro de Água -

Implementação em Portugal” com a intervenção do Eng. Carlos Martins
que apresentou o modelo baseado na gestão integrada da água ao nível
da bacia hidrográfica.

O tema seguinte prendeu-se com o tema “Modelo de uma Empresa
Pública de Água e Águas Residuais, uma parceria com privados”, apresen
tado pelo Prof. Doutor Paulo Monteiro, da FEUR Este modelo define-se
pela constituição de uma empresa de capitais mistos, na qual se inclui a
Câmara Municipal, no sentido de baixar as tarifas cobradas à população.

“Gestão Florestal - um modelo para Portugal” foi o tema apresentado
pelo Prof. Doutor Américo Mendes, da Universidade Católica do Porto.
Face ao elevado risco e crescente número de incêndios florestais o
economista apresentou uma reforma estrutural do sistema de combate
que consiste em consolidar o associativismo florestal e fomentar parcerias
numa base espacial intermunicipal.

O Eng. Mário Conde falou sobre a “Valorização Energética dos Resíduos
da Floresta”, indicando que “os municípios têm um conjunto de infra-
estruturas que devem optimizar os resíduos” e, da mesma forma, encon
trar soluções híbridas municipais. No final, realizou-se um debate mo
derado pelo Prof. Doutor Carlos Costa, da FEUP.

A tarde começou com a apresentação “Gestão, Tratamento e
Valorização de resíduos - a experiência do Vale do Sousa”, pelo Prof.
Doutor Macedo Dias, da Ambisousa.

O Prof. Doutor Macedo Dias salientou também que “[ousada é o
município que mais pratica a reciclagem do plástico e nos outros resíduos
apresenta, igualmente, índices elevados com tendência para
aumentarem”.

A Eng.a Susana Ramalho, da Sociedade Ponto Verde, apresentou o tema
“Reciclagem - Compromissos com a União Europeia. Resultados e metas
a cumprir”. A palestra consistiu num esclarecimento sobre as funções
desta colectividade, na qual a Ambisousa se encontra integrada.

A sessão terminou com a intervenção do Prof. Doutor Clito Afonso, da
FEUP que abordou o tema “Eficiência Energética” seguindo-se um debate
final moderado pelo Prof. Doutor Fonseca Almeida, da FEUR

Núcleo da AMI em [ousada
[ousada foi o concelho escolhido para a localização de

um núcleo da AMI-Assistência Médica Internacional que
terá como área de abrangência o Vale do Sousa. Este novo
espaço, localizado no edifício da Copagri, no centro da
\ila, tem como data prevista de inauguração finais deste
mês. A Câmara de [ousada assegura o pagamento da
renda do local até que a AMI construa um edifício próprio
no concelho, previsto para 2006, designado como “Porta
‘miga” composto por albergue, cantina, prestação de
apoio jurídico e social, entre outros.

À direcção do núcleo, constituída pelo Enf.° Vasco
Bessa, Dr.a Cândida Tigre, Enf.° Nuno, Dr.jorge Magalhães,
Prof. Altino Magalhães, Mara joana Bessa e Sr. Nunes,
cabe a definição das actividades a desenvolver.

“A vinda do núcleo para [ousada foi um processo muito
difícil que implicou muita persistência e insistência” —

palavras do Enf. Vasco Bessa que lança o apelo a toda a
população para que participe e colabore com a AMI.

“Venha tomar um chá connosco e conhecer a AMI” -

este é o mote de uma das primeiras iniciativas a desen
volver no núcleo, que funcionará das 9 às 22 horas. Neste
espaço os interessados podem inscrever-se como volun
tários quer para missões internacionais, quer para desen
volverem actividades em [ousada.

As acções a curto prazo do núcleo passam pelo apoio às
associações de solidariedade das freguesias no que con
cerne à distribuição de bens alimentares e de roupas, a
organização de eventos e acções de sensibilização cujas
verbas revertem para a AMI.

A primeira distribuição está agendada para o Natal e
direcciona-se para as famílias mais carenciadas que, após
análise comprovativa dos rendimentos por uma técnica
social, passam a receber, mensalmente, um cabaz.

As doações para o núcleo já começaram com a oferta
do mobiliário pelas empresas locais e ainda um donatlo
da autarquia para cobrir as despesas do início de activi
dade.

Entre os dias 21 a 24 de Outubro decorreu o peditório
nacional com distribuição das “latas” nas dependências
bancárias, nas igrejas e nas ruas da Vila.

A Assistência Médica Internacional foi fundada no nosso
pais pelo Dr. Fernando Nobre há cerca de 20 anos. Trata-se
de uma organização não governamental portuguesa com
sede em [isboa e com delegações em Coimbra, Porto,
Funchal Luanda, Sydney e núcleos em Vila Real, Aveiro e
futuramente em [ousada.

Câmara parceira para a inclusão social Vários cursos em 2005

Formação para
funcionários
da autarquia

projecto “Despertar

C1US0
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centando ainda que
“relativamente a
este projecto há
uma envolvência
global no desen
volvimento social
dos mais novos, de

mais felizes, visto quemodo a torná-los
muito cedo começam a ser pressionados
por uma sociedade mais competitiva”.

As actividades para crianças,
jovens e (amílias

O projecto “Despertar para a inclusão
social” tem previsto rárias acções até
Outubro de 2006, que passam pela cri
ação e dinamização de ateliers temáticos
de dança, teatro e expressão plásticas,
para os mais pequenos.

Para os jovens dos 14 aos 18 anos está
reservada a oportunidade de criarem
um grupo juvenil. As famílias têm tam
bém actividades planeadas com a cria
ção de um centro de recursos para a
comunidade, criação de ateliers forma
tivos e informativos sobre assuntos
como culinária, higiene e organização
da casa.

Para a comunidade em geral, está pre
vista a organização de uma equipa multi
disciplinar e multisectorial constituída
pelos técnicos do “Programa Escolhas” e
instituições locais.

O projecto contempla ainda outras activi
dades para grupos diversos como
empresários locais, população da freguesia
com problemas de alcoolismo, instituições
locais, pessoal do “Programa Escolhas” e os
técnicos do projecto. As actividades pas
sam pela criação de um centro de recursos
para o emprego e formação profissional,
criação de um espaço de serviços de infor
mática móvel para todos.

Para além de tudo isto, as crianças,
jovens e comunidade vão ter acesso a um
espaço dedicado à informática.

As instalações da ADDV1A são disponi
bilizadas pela junta de Freguesia que faz
da sua sede a casa da associação, “bem
como auxílio em despesas \rárias”, como
salienta Vírginia Machado.

Decorre, conjuntamente, a acção de

contou com a presença de cerca de 12 for
mandos, O nível 2 tem início em Fevereiro
e o último nível tem previsto o começo em
Maio, A acção pode ser frequentada por
todos os funcionários.
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Leandro António F. Santos Morais
18 anos e natural de Silvares

7,
Modalidade: Hóquei em Campo
Títulos: Campeão nacional pelos
infantis e iniciados. Campeão
nacional da 2 divisão em
Campo e um Campeonato
Nacional de Hóquei de Sala,
seniores.

Há quanto tempo pratica esta
modalidade?
Pratico esta modalTdade há 11 anos.
Quais as principais dificuldades?
A principal difTculdade é a adaptação à modalidade.
Quais são os seus objectivos na carreira desportiva?
Os meus principais objectivos são dar o máximo pelo clube onde
jogo e conquistar o máximo de títulos nacionais.
Pretende fazer desta actividade uma profissão no futuro?
Não, até por que nesta modalidade é impossível ser-se profis
sional em Portugal, quando os jogadores pagam para jogar.
Que conselho dá aos jovens de Lousada que gostariam de
começar uma carreira desportiva?
Têm que gostar daquilo que fazem e para atingirem os seus objec
tivos, trabalharem muito na tarefa que desempenham.

Victor Hugo Alves Moreira

Como consegue conciliar os estudos/trabalho com a prática da
modalidade?
Com grande esforço e muita vontade própria.
Pretende fazer desta actividade uma profissão no futuro?
Se for possível! Gostava muito.
Que conselho dá aos jovens de Lousada que gostariam de
começar uma carreira desportiva?
Que nunca deixem de praticar qualquer modalidade desportiva,
pois mais tarde notam os efeitos positivos.

Nelson Ânelo Coelho Oliveira
20 anos e natural de Silvares

Modalidade: Hóquei de Sala
Tftulos: Campeão Nacional de
Hóquei de Sala, na época passa
da em seniores. Campeão
nacional de juvenis e de
junlores.

Há quanto tempo pratica esta
modalidade?
Desde os 12 anos.
Quando é que percebeu que podia entrar para a competição
nacionai?
Este Europeu Sub-21 realizado em Lousada não foi a primeira vez
que fui à selecção porque já tinha Ido em 2002 a Itália.
Quais são os seus objectivos na carreira desportiva?
Apenas tentar dar o máximo em cada jogo para contribuir o mais
possível na vitória da minha equipa.
Que conselho dá aos jovens de Lousada que gostariam de
começar uma carreira desportiva?
O importante é que pratiquem desporto como forma de fazer exer
cício físico. Outro conselho é, joguem hóquei porque futebol já
muitas pessoas jogam e a maior parte chega a sénior e pára de
praticar desporto, enquanto que no hóquei há sempre a possibili
dade de jogar até com a criação de novos clubes de hóquei.

João Santos
21 anos e natural de Silvares

Modalidade: Hóquei em Campo
Títulos: Campeão nacional.
Campeão Europeu sub-2 1.
Campeão de seniores de hóquei
de sala

Há quanto tempo pratica esta
modalidade?
Pratico há 12 anos
Quando é que percebeu que podia
entrar para a competição nacional?
O A.D.L. é a melhor equipa nacional, qualquer jogador tem que ter
a mentalidade que vai entrar com força em qualquer competição.
Pretende fazer desta actMdade uma profissão no futuro?
Gostava multo, mas em Portugal é quase impossível.
Que conselho dá aos jovens de Lousada?
Muita força de vontade e, pelo menos, tentar fazer o melhor pos
sível.

Pedro Manuel Leal da Costa
15 anos e natural de Figueiras

Título: Campeão Nacional de
Natação

Há quanto tempo pratica esta moda
iidade?
Pratico natação há 10 anos, embora
este seja o meu 6° ano de natação
de competição.
Quais são os objectivos na carreira?
Sonho em um dia estar presentes
nos jogos olímpicos. Acho que é o maior sonho de qualquer atleta
de alta competição.
Que conselho dá aos jovens de Lousada que gostariam de
começar uma carreira desportiva?
Não percam mais tempo em começar uma carreira desportiva, pois
é fantástico fazer parte de uma equipa e ao mesmo tempo ficar
sem tempo para outras coisas que não nos levam a lado nenhum.

SielIa Maria da Costa Correia
16 anos e natural de Cristelos

Títulos: Prémio de atleta interna
cional e de melhor extremo em
basqueteboL

Há quanto tempo pratica esta
modalidade?
Pratico esta modalidade há 8 anos.
Quais são os seus objectivos na car
reira desportiva?
O meu objectivo é chegar até à liga, mas se tudo correr bem e se
me convidarem para WNBA, devo aceitar.
Que conselho dá aos jovens de Lousada que gostariam de
começar uma carreira desportiva?
Força! O desporto não é o que nos vai fazer sobreviver por isso
não deixem os estudos. Podem fazer as duas coisas.

Bibiana Rafaela Andrade da Silva
15 anos e natural de Cristelos

Modalidade: Futebol, integrou a
selecção feminina sub 17
Título: Campeã num Torneio
realizado em AbriL

Há quanto tempo pratica esta
modalidade e quais dificuldades?
Pratico futebol há quatro anos e,
neste momento, estou a representar
o Freamunde. A falta de instalações é a principal dificuldade.
Quais são os seus objectivos na carreira desportiva?
O meu sonho em relação ao futebol era jogar nos Estados Unidos
da América. Sei que é muito complicado, mas não Impossível.
Que conselho dá aos jovens de Lousada que gostariam de
começar uma carreira desportiva?
A uma rapariga que queira iniciar-se no futebol que nunca
desista, porque ‘ai encontrar muitas dificuldades, mas principal
mente que se divirta!

Carlos Alberto Marinho Ferreira
27 anos e natural de Cristelos

Modalidade: Salto em altura,
salto em comprimento e esta
feta.
Títulos: Participou no Campeo
nato do Mundo de 1998, obten
do uma medalha de bronze.
Sagrou-se sete vezes campeão
de Portugal na modalidade de
salto. Participou nos Jogos Pa
ralímpicos em Sidney no ano
2000.

Há quanto tempo pratica esta modalidade?
Há sete anos.
Pretende fazer desta actividade uma profissão no futuro?
Eu gostava muito de fazer desta actividade uma profissão no
futuro, mas não vale a pena sonhar. Pois para ser um bom atleta ao
mesmo tempo, pois ao fim de um dia de trabalho nós precisamos
de descansar.
Que conselhos dá aos jovens de Lousada?
Os conselhos que dou aos jovens de [ousada que queiram
começar esta modalidade é que mesmo que se façam muitos
sacrifícios vale a pena, pois faz-nos sentir multo bem e ficamos
contentes por conseguir ir mais longe.

Teimo Osvaldo Ferreira Guimarães
22 anos e natural de Silvares

Modalidade: Tiros aos Pratos
Títulos: Vice-Campeão do Mundo
2001 em Fosso Universal, duas
vezes medalha de prata e uma
de bronze nos grandes prémios
da Federação Internacional.
Vencedor da Taça de Portugal
em Double-Trap.

Há quanto tempo pratica esta
modalidade?
Há 11 anos.
Quando é que percebeu que podia entrar para a competição
nacional?
Quando tinha 14 anos e comecei a fazer “marcas” que me permiti
am participar em determinadas provas.
Quais são os seus objectivos na carreira desportiva?
Continuar a competir como até agora na alta competição e tentar,
dentro disso, alcançar novos títulos, agora como sénior.
Pretende fazer desta actIvidade uma profissão?
Embora seja um sonho que sempre acalentei tenho consciência
que o mesmo é impossível de concretizar no nossa país.
Que conselho dá aos Jovens de Lousada que gostariam de
começar uma carreira desportiva?
Quem quiser abraçar uma carreira desportiva de alta competição
terá sempre de ter em conta que para se ter sucesso deve estar
preparado para fazer muitos sacrifícios, e dedicar-se a 100%.
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Um olhar sobre os jovens desportistas...
São jovens lousadenses que têm a mesma paixão - o desporLo. Participam em competições nacionais e internacionais.

Natação, basquetebol, futebol feminino, hóquei em campo, tiro aos pratos e salto são as modalidades eleitas.

O gosto pelo Desporto surge a par da diversão.

Nove jovens revelam os seus sonhos e falam das dificuldades.

Nem sempre a competição pode ser encarada como uma profissão de futuro.

21 anos e natural de Cristelos

Modalidade: Hóquei de Sala
Título: Campeão Nacional de
Seniores de Sala

Há quanto tempo pratica esta
modalidade?
Há 12 anos.
Quais são os seus objectivos?
Ser chamado outra vez à selecção
ou ser campeão pelo A.D.L..
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A Biblioteca Municipal de [ousada fun
dona, há cerca de dois anos, nas insta
lações da antiga Escola Primária de
[ousada, junto ao Quartel dos Bombeiros
Voluntários de [ousada.

O edifício restaurado é constituído por três
pisos (cave, rés-do-chão e primeiro andar)
com espaços amplos e funcionais, dotado
de um sistema de multimédia e um acero
bibliográfico em constante crescimento. A
Biblioteca possui, também, espaços poliva
lentes onde decorrem exposições, palestras
e outras actividades culturais.

Considerado um dos empreendimentos
mais modernos do país, a Biblioteca teve
como custo 1,2 milhões de euros (cerca de
227 mil contos), comparticipado em 50 por
cento pelo Instituto Português do Livro e
das Bibliotecas.

As Salas
Na inauguração do espaço foram desta

cados os nomes de josé Dias e de Meilo
Lapa, dois lousadenses que doaram livros à
Biblioteca. O gesto foi reconhecido pela
autarquia que atribuiu a duas salas os
nomes dos beneméritos.

À sala de adultos foi atribuído o nome de
josé Dias, homem que prima pela pro
moção cultural, sendo esta a sala mais
temática de toda a infra-estrutura.

As exposições aqui realizadas, abrangem
temas relacionados com a época que
decorre, ou surgem, muitas vezes, natenta
tiva de mostrar ao público livros que, geral
mente, passam despercebidos nas
estantes.

A Banca das Novidades também serve
este propósito, isto é, os novos livros que
surgem no mercado livreiro são aqui divul
gados.

Os perlódicos e as revistas são também
bastante requisitados principalmente por
aqueles que, desde há muito tempo, se
habituaram a encontrar neste espaço as
notícias da actualidade.

A sala josé Dias dá, ainda, acesso à
secção de leitura dos documentos de
âmbito geral, ou fundo local, onde o
destaque de informações é dado ao con
celho.

MelIo Lapa é o nome que designa a sala
infanto-juenil, homenageando um intelec
tual que doou o seu espólio à biblioteca e
se dedicou ao concelho de [ousada que
elegeu para adopção.Este espaço elabora
sãrias iniciativas e tem como meses mais
activos os que constituem o ano lectivo
escolar.

cor e vida, onde é possível consultar livros,
ver vídeos, conviver e brincar de forma
educativa.

A Sala da Literatura é outro espaço ao dis
por de todos os visitantes. Aqui, podem-se
encontrar os grandes clássicos de literatura
nacional e internacional, bem como obras
que pela sua originalidade e raridade, são
difíceis de encontrar.

Espaço Multimédia
O Espaço Multimédia regista uma cres

cente actividade e adesão por parte dos fre
quentadores da Biblioteca. Por força, em
parte, da evolução das tecnologias este é o
local onde é possível requisitar CD’s e os
respectivos aparelhos, sempre mediante a
apresentação do cartão de leitor.

Outros Serviços
De todos os serviços prestados pela

Biblioteca Municipal de Lousada, importa
acrescentar o serviço Inter-bibliotecas que
permite uma interacção entre as árias
bibliotecas do Vale do Sousa.

Os interessados podem ainda requisitar o
Cartão de Leitor, entregue mediante a
inscrição prévia que requer a apresentação
de alguns documentos pessoais.

Com este cartão o utilizador poderá
solicitar os serviços de empréstimo domi
ciliário, a utilização de CD’s no espaço da
biblioteca e o visionamento de filmes.

Sala de invisuais
O equipamento para deficientes é uma

das principais prioridades da Biblioteca
existindo uma Sala de lnvisuais.

São frequentemente requisitados novos

O equipamento recentemente adquiri
do inclui, entre outros, um ampliador de
ecrã com opção de voz que verbaliza as
opções escolhidas, uma impressora que
produz documentos com as pequenas
sailências do alfabeto Braiíle e um ‘Poet
Compact” que permite reconhecer o
texto que o documento contiver e lê-lo
em voz alta.

Bibliomóvel
Encontra-se igualmente em funcionamen

to o Bibliomóvel que percorre as escolas do
1°, 2° e 3° ciclos do concelho. São ários os
alunos que aderem a esta iniciativa.

Cada utilizador possui um cartão
unipessoal que lhe permite escolher e
requisitar o livro pretendido, de acordo
com a faixa etária em que está inserido.

O bibliomóvel funciona durante todo o
ano lectivo, entre Novembro e julho, e
abrange todas as escolas do concelho.
Pela primeira vez este ano, a iniciativa vai
incluir o jardim de Infância de Soutelo e o
Centro Social e Paroquial de [ustosa.

São cerca de 1400 as crianças que
usufruem desta iniciativa o que totalizou,
no passado ano lectivo, um total de 1032
empréstimos, ou seja, cerca de 505
empréstimos por mês.

Biblioca(és

Os biliocafés continuam a mostrar sinais
de sucesso e de adesão por parte dos lou
sadenses. Em parceria com alguns estab
elecimentos comercias, a Biblioteca colo
cou ao dispôr da população várias obras
literárias. Actualmente os livros podem ser
adquiridos por todos os interessados nos
cafés Colmeia, DoCanto e Tocano.

Mais recentemente, pode também
desfrutar das suas obras preferidas em
dois cabeleireiros situados na vila de
[ousada.

Actualmente são distribuídos entre 20 e
30 livros por cada local.

As obras literárias continuam a ser as
mais procuradas, essencialmente nos
estabelecimentos de restauração.

Nos outros espaços os livros mais requi
sitados são principalmente, de carácter
técnico. A cultura está agora mais facilita
da e ao alcance de todos. Uma iniciativa
que a autarquia pretende expandir por
todo o concelho.

EB 2,3 de NevoiIde

A Biblioteca Municipal de Lousada é
uma estrutura local que procura, de todas
as formas, reforçar os laços de compreen
são com as escolas e com as bibliotecas
escolares.

Por esta razão e porque a aquisição de
hábitos de leitura e de conhecimentos
dizem respeito não apenas à escola,
surgiu o programa de Rede de Bibliotecas
Escolares.

Para além da instalação de bibliotecas
escolares, mediante o financiamento de
obras, aquisição de equipamentos,
mobiliário e fundos documentais, o
Programa visa também apoiar as bibliote
cas ao nível de recursos humanos, através
da atribuição de créditos horários e desta
camentos às equipas ou professores
responsáveis pelas bibliotecas.

A Biblioteca apoia a E.B.2/3 de
Nevogilde desde o ano passado, sendo
considerada como referência para
outros estabelecimentos de ensino que
pretendam se candidatar a este
Programa.

Actualmente estão em projecto de
reconversão quatro Escolas Básicas e a
E.B.2/3 de Caíde de Rei.

De visita à Biblioteca Municipal
Considerado um dos mais modernos edifícios do país, a Biblioteca coloca

vários serviços ao dispôr dos seus utentes. A leitura presencial e o empréstimo
domiciliário são os serviços mais procurados.

materiais, no sentido de aumentar as
facilidades para aqueles que necessitam
de condições especiais.

A instituição conta já com uma série de
impressões em bralile, sendo Bi obras
literárias e 243 perlódicos.

O sucesso desta actividade é bem
visível, isto porque, para além de fun
cionar como auxiliar de trabalho, propor
ciona aos seus utilizadores uma literatura
de lazer.

Por estas razões, a Biblioteca procura,
frequentemente, actualizar o seu espólio,
adquirindo ários livros, principalmente de
composição temática.

SALA JOSÉ DIAS

Os vídeos e DVD’s podem, também, ser
visionados nesta secção, ou então, requisi
tados para empréstimo domiciliário.

No piso superior encontra-se o bar e as
salas polivalentes destinadas a conferên
cias, palestras e realização de outras temáti
cas culturais.

A Hora do Conto e a Sessão de Vídeo são
as duas actividades mais frequentadas
pelos mais novos.

A faixa etária situa-se entre os três e os
cinco anos, sendo que, as crianças que fre
quentam estas actividades vêem dos \ários
infantários do concelho, mediante a reserva
antecipada pelos docentes dos mesmos
estabelecimentos.

Este é, sem dúvida, um espaço cheio de
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Cinema com forte
adesão do público

Em 1999 a Câmara de [ousada assumiu a
exploração da única sala de cinema exis
tente no concelho, a funcionar no Auditório
Municipal.

A partir de junho de 2000, os filmes são
exibidos semanalmente, após uma inter
rupção para obras de melhoramento do
palco, com aproximação da tela à boca de
cena. O equipamento existente no
Auditório, que tem 240 lugares, é bastante
moderno com sistema de som “dolby digi
tal”, o que proporciona aos espectadores
um realismo sonoro em tempo real.

Desde o início do ano até final de
Setembro o número de espectadores já
ultrapassou largamente os cinco mil. Os
preços variam consoante a idade usufruindo
dos descontos do cartão de estudante,
jovem e sénior. Os descontos incidem tam
bém sobre crianças com idade inferior a 12
anos e sessões gratuitas para menores de
três anos. Os filmes, exibidos ao domingo e
segunda-feira, abrangem \ários géneros,
desde comédia, drama, acção, animação ou
aventura.

De acordo com o Vereador da Cultura,
Prof. Eduardo Vilar, “o cinema em [ousada
tem tido um grande sucesso como se pode
comprovar pelos números de espectadores
que assistem semanalmente à exibição dos
filmes”. Acrescentando ainda que “a sala
oferece condições excelentes, os filmes são
actuais e os preços abaixo da média”.

A companhia de
teatro jangada
apresentou, em
Novembro, a peça
“Zé do Telhado”.

A estreia contou
com a presença
da Secretária de
Estado das Artes e
Espectáculos, Dra.
Teresa Caeiro, que
se mostrou muito
agradada com a
qualidade da
peça, afirmando
que “é absoluta
mente fascinante
a qualidade dos
actores, que são
muito multifaceta
dos, pois são actores, cantores e músicos,
interpretando cada um deles \ráriOs papéis
na perfeição”. Acrescentando que “esta é
certamente das peças que mais apreciei”.

Pela primeira vez em [ousada a assistir
a uma peça da jangada, a Secretária de
Estado referiu que “já tinha ouvido falar
da companhia, daí ter feito questão de vir
para assistir à estreia desta peça”.
Destacando também que “foi aberta com
chave de ouro” a sua entrada na vida cul
tural de [ousada.

A Secretária de Estado referiu ainda que
a jangada teatro merece mais amplitude
e, por isso, irá “divulgar noutros espaços
culturais, nomeadamente em Lisboa, a
qualidade deste espectáculo”.

Hélder Costa, autor e encenador, que tra
balhou pela primeira vez com a com
panhia, destacou que ajangada teatro “foi
uma equipa que trabalhou bem e con
seguiu ultrapassar tudo aquilo que às vezes
as pessoas dizem que são os ‘nervos da
estreia’, demonstrando grande profissiona
lismo”. Quando questionado acerca de

futuras colabo
rações o ence
nador mostrou-se
bastante receptPvo,
salientando que a
experiência “foi
muito interessante,
gostei imenso da
terra e das pes
soas”. No que
respeita às con
dições do Audi
tório Municipal
Hélder Costa refere
que “são ópti
mas”.

O Vereador do
pelouro da Cul
tura, Prof. Eduardo
Vilar, salientou

que “mais uma vez se comprova a quali
dade do trabalho da jangada, quer pelo
número de espectadores e também pelas
opiniões emitidas pelo público relativa
mente a esta peça”.

Esta produção retrata o percurso de
vida daquele que incomodou a
sociedade, não tanto pelos assaltos que
fez, mas sim pela denúncia das injustiças
sociais que ficavam tão à mostra. Um
salteador que gozou da simpatia dos
pobres e de gente rica. josé do Telhado,
foi acima de tudo, um homem local,
regional, nacional e global. A peça foi
também apresentada aos alunos do 3.°
ciclo.

Diploma de
Competências Básicas

A autarquia está a desenvolver acções
que visam o acesso da população a esta
certificação mediante a obtenção de for
mação adequada, que pode ser adquirida
nos centros Inforjovem de [ousada, no
centro comercial Edinor, ou na Aparecida,
agora com novas instalações na sede da
junta.

Para quem já possuir formação, pode
deslocar-se ao Espaço lnternet e realizar
um exame que tem como objectivo certi
ficar os conhecimentos. Desde o início
deste ano, o certificado já foi atribuído a 38
pessoas.

Este Diploma de Competências Básicas
foi instituído pela União Europeia e é um
comprovativo de aptidões e competências
que serve de complemento à formação
escolar dos indivíduos.

Geração Milienium
nas escolas

Nos Centros Inforjovem de [ousada e da
Aparecida prossegue o programa Geração
Milienium. ‘Permitir um acesso rápido e gra
tuito às novas tecnologias da informação” - é
o principal objectivo.

jl
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O programa é da responsabilidade da
Secretaria de Estado da juventude e da
Fundação para o Desenvolvimento das
Tecnologias da Informação (FDTI). Em
colaboração com a autarquia, através do
pelouro da juventude, estão a ser programa
dos os cursos de informática, nível II, a
realizar nas escolas do concelho.

Actualmente existem três níveis de for
mação nos Centros Inforjovem permitindo
um maior aprofundamento dos conheci
mentos. O Nível 1 diz respeito às noções bási
cas de informática . O Nível II comporta 50
horas de formação em MS-Word e MS- Excel,
lnternet, Outlook, Express e apresentações
electrónicas. O Nível III tem 60 horas que
comportam formação de produção multimé
dia, tratamentos de suportes de multimédia,
animações de lnternet (flash).

Espaço jovem
em Janeiro

Outra das iniciativas do Espaço lnternet é
a divulgação e emissão do Cartão jovem.
Este ano cerca de 40 jovens, entre os 12 e
os 25 anos, aderiram ao cartão, podendo
assim desfrutar de facilidades.

Desde Maio que os jovens podem con
sultar diversas informações úteis para o seu
quotidiano, vida profissional ou lazer. O
Espaço lnternet, através do pelouro da
juventude, elaborou uma página com o
objectivo de promover, informar e divulgar
os mais variados factores inerentes à juven
tude. O site aborda assuntos como edu
cação, programas para a juventude,
emprego e formação profissional, associa
tivismo juvenil, direitos e deveres dos
jovens, tempos livres, entre muitos outros
temas que interessam aos jovens.

Devido à forte adesão da população às
novas tecnologias a Câmara vai inaugurar,
em janeiro, o Espaço jovem a funcionar no
Espaço Artes. De acordo com o Vereador
Prof. Eduardo Vilar, ‘vão ser criadas parcerias
com o Instituto Português da juventude”.

Jangada apresentou “Zé do Telhado”

http://sappJ
.3 1r).
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Espaço Internei com maís de 1700 inscritos
O Espaço lnternet de [ousada, localizado na Praça das

Pocinhas, permite a toda a população o acesso e navegação gra
tuita na internet.

A funcionar desde Maio de 2003, das 10h às 21h, com inter
rupção na hora de almoço, o número de utilizadores deste
espaço é de cerca de 1700 inscritos sendo visitado diariamente
por uma média de 50 pessoas, com idades entre os 12 e os 20
anos.

O espaço está equipado com sete postos de acesso à internet,
sendo um deles destinado a cidadãos portadores de necessi
dades especiais, com monitor táctil e software adequado.

O divertimento é a principal razão de visita ao Espaço, com
59%, seguido de consulta de correio electrónico, com 22%, e
pesquisa com 9%.

Os utilizadores frequentam o Espaço devido, entre outros fac
tores, às salas de conversação e à elaboração de trabalhos.

O Espaço lnternet é muito procurado para os imigrantes resi
dentes no concelho que, desta forma, podem contactar com os
familiares nos seus países de origem.

Para além de ter como principal atractivo
a navegação gratuita na Internet, o Espaço
desenvolve outras iniciativas. o caso da
certificação da população com competên
cias básicas em tecnologias de informação.

A companhia de teatro jangada
comemorou o quinto aniversário de
actividade em [ousada. Foi em Dezembro
de 1999 que a companhia profissional se
apresentou à população.

Durante este período de tempo apre
sentaram 14 produções que contaram
sempre com a adesão do público de
todas as idades.
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A história do Hóquei em Campo em Lousada foi o tema de uma
exposição, patente no Espaço Artes, durante o mês de Outubro.

O Hóquei em Campo da Associação Desportiva de [ousada
(ADL), fundado em 1967, já conquistou todos os títulos possíveis,
tanto na variante de campo, como na de sala, em todos os
escalões etários.

Desde Setembro que a secção de hóquei é dirigida pela atleta
e treinadora, Sónia Oliveira. De acordo com a Presidente, “o clube
é formado por um conjunto de pessoas jovens, bem creditadas,
empenhadas e cativantes, sempre de braços abertos para receber
todos aqueles que pretendam entrar no mundo do desporto,
numa modalidade muito “familiar” aos lousadenses”.

Os vários escalões do clube
Actualmente, com cerca de 100 atletas inscritos e praticantes, o

clube é composto por sete escalões. A organização dos treinos
passa por dois espaços camarários: o Pavilhão Municipal de
[ousada e o Estádio Municipal de Hóquei.

A ADL pretende formar uma equipa com os veteranos, no sen
tido de fazer com que antigos jogadores voltem ao desporto e se
tornem parte activa do clube. De acordo com a Presidente da
Secção de Hóquei, Sónia Oliveira, “os seniores encontram-se
numa fase bastante positiva, tendo já alcançado vitórias bastante
importantes”.

Os jogadores vão iniciar a preparação para o Campeonato
Nacional de Sala, com o objectivo de tentar revalidar o título
nacional conquistado em Março último e conseguir o melhor
resultado possível em Viena de Áustria, em Fevereiro, para a Taça
dos Clubes Campeões Europeus.

A equipa feminina, tem vindo a conquistar marcos importantes,
desde a vitória dos dois últimos torneios, à primeira conquista
frente às campeãs nacionais, o que veio trazer uma grande moti
vação e confiança a uma equipa que tem atletas com idades com
preendidas entre os 11 e os 27 anos.

No que respeita à equipa de juniores (15-16 anos) esta é forma
da por vários atletas que na época passada conquistaram o título
de campeões nacionais do escalão inferior e alguns outros que
entraram este ano na modalidade. Sónia Oliveira salienta “o facto
de alguns fazerem já parte da lista de convocados do técnico da
equipa sénior, o que nos dá um grande orgulho, sendo neste
sentido que o hóquei deve evoluir.”

O grupo dos juvenis (14-15 anos) é constituído, essencialmente,
por atletas que entraram para o clube este ano e outros que subi
ram do escalão inferior, contando ainda com o contributo de
alguns desportistas que ainda integram os iniciados.

Relativamente aos iniciados (até 13 anos), ajoar desde a últi
ma época, têm vindo a demonstrar uma grande evolução,
reconhecida e valorizada não só em [ousada, como a outros
níveis, nomeadamente nos meios de comunicação social que
valorizam esta modalidade.

A novidade para esta época é a aposta da Secção de Hóquei
em atletas entre os 6 e os 8 anos. Os “escolinhas” abrilhantam os
treinos de sábado de manhã no Estádio Municipal de Hóquei. A
dirigente enaltece estes jogadores referindo que “é delicioso vê-
los aprender a jogar”.

Natação para alunos no 1.0 ciclo
O Vereador do Desporto, Prof. Eduardo

Vilar, historiou a construção das Piscinas
Municipais, há sete anos atrás, que classifi
cou de “grande conquista para a popu
lação”.

“Se, na altura já era motivo de orgulho
serem como uma das três melhores do país,
actualmente a sua importância é mais acen
tuada por serem uma oficina de trabalho e
de formação para os nossos jovens” - salien
tou, referindo, também, a parceria entre a
Câmara Municipal e a Empresa [ousada
Século XXI, que tem permitido a aprendiza
em da natação aos 2.500 alunos do 1.0 ciclo.

Eduardo Vilar enquadrou esta política
desportiva num ‘trabalho de base” que já

LOUSADA
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De 5 a 8 de Maio

Jogos Internacionais
da Juventude

No final de Novembro, a Câmara
recebeu as deIeações dos vários
países que vão participar na edição
dos jogos Internacionais da juventude
em Maio próximo, em [ousada.

De acordo com o Vereador o
Desporto e juventude, Prof. Eduardo
Vilar, “este encontro teve como
objectivo principal definir aspectos
relacionados com a realização do 14. °

Encontro de jovens dos vários países
que se realiza pela terceira vez no
nosso concelho.

Foram sete as delegações partici
pantes: [ousada, Balão, Renteria
(Espanha), TulIe (França), Shondorf
(Alemanha) a que se juntam pela
primeira vez Dueville (Itália) e Bury
(lnlaterra).

Durante os dois dias de trabalho as
comitivas visitaram as instalações
desportivas do concelho e também a
parte antia do Porto.

Os jogos Internacionais estão aen
dados para o período de 5 a 8 de Maio
do próximo ano, com a presença con
firmada das sete deleaçôes supra-
mencionadas que vão competir nas
diversas modalidades.

REVISTA MUNICIPAL

Atletas de várias idades praticam modalidade

O Hóquei em Campo de [ousada

REVISTA MUNICIPAL

[ousada Século XXI prepara nova época

Pólo aquático e natação com 100 atletas

A. 1
a—

Salientou, também, a “boa organização do
Campeonato Nacional de Infantis em Pólo
Aquático, no clube que se classificou em 2.°
lugar, após ter obtido o título de campeão
regional”, o que revela “o excelente trabalho
desenvolvido”.

No entanto, manifestou o desejo de a
Natação Pura alcançar idêntica afirmação,
tendo, para isso, apelado aos pais para
reforçarem a colaboração com a Direcção, no
sentido de a modalidade igualar os principais
desportos praticados no concelho.

O Presidente da Assembleia Municipal, Dr.
Mário Fonseca, sublinhou o envolvimento do
elevado número de jovens, recordando que
o órão que lidera já aprovou votos de con
ratulação pelos resultados averbados.

No entanto, acrescentou, por se tratar
de um desporto amador, a vontade dos
filhos depende da vontade dos pais, cujo
empenhamento considerou determi
nante para a obtenção de novos êxitos.

Cerca de cem atletas âo representar a
Empresa Lousada Século XXI na nova época
de Pólo Aquático e Natação. A apresentação
das equipas decorreu no início do mês de
Outubro, no Espaço Artes, numa cerimónia
repleta de público e de atletas, e que contou
com a presença de várias individualidades
autárquicas e desportivas.

Amélia Fonseca, Presidente da Direcção,
considerou “fundamental investir nos jovens e
no desporto”, lembrando aos pais que “todos
os sacrifícios valem a pena”. Aproveitou, tam
bém, para evocar o trabalho da secção de
Natação do [ousada Académico Clube, que
antecedeu o actual clube.

O Presidente da Associação de Natação
do Porto, Aníbal Pires, sublinhou que o clube
se encontra em fase de crescimento e no
caminho certo’, sendo “falado a nível
nacional pelo trabalho desenvolvido e pela
sua liderança forte, bem secundada pelo
responsabilidade do corpo técnico”.

começa a dar os seus frutos, dando o exem
plo do nadador Pedro Costa, já medalhado
pelo Município.

“Os resultados serão ainda melhores
assim os pais o queiram, porque têm de ser
eles a manifestar a vontade de melhor for
mação para os seus filhos” - concluiu.
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No início do mês, no Auditório Municipal,
decorreu a sessão oficial de entrega de
software às 34 escolas do 1.°ciclo do con
celho para instalarem nos computadores
que estão a ser distribuídos pelas 124 salas.

“Esta é a altura de alunos e professores se
integrarem na problemática das novas
tecnologias sob pena de nos transformar
mos em analfabetos do século XXI”. -

palavras do Vereador do pelouro da
Educação, Prof. Eduardo Vilar.

Encontra-se em fase de conclusão o ape

para troca de experiêncas.

escolas é assegurado por ponto de acesso
RDIS aguardando-se a migração para a
Banda Larga, assegurada pela Portugal
Telecom.

A segurança nos acessos, com recurso a
mecanismos de filtragem de conteúdos,
mereceu especial destaque de forma a evi

No mês de Novembro, a Academia de Música da Associação de
Cultura Musical de [ousada (ACML) assinou protocolos para aulas
de educação musical com sárias escolas do 1.0 ciclo, jardins de
infância e estabelecimentos particulares como o jardim de infân
cia da Santa Casa da Misericórdia e o Externato Senhora do Carmo.

O Vereador do pelouro da Educação, Prof. Eduardo Vilar, salien
tou que “a colaboração da autarquia é oferecer às escolas os
instrumentos para que os alunos possam aprender música”. O
autarca referiu ainda o facto “de todas as crianças terem o direito
a entrar no mundo da música daí a grande importância das aulas
de educação musical nos jardins-de-infância e EB 1”.

“Brincando Musicando” é o nome do projecto destinado aos
jardins-de-infância, “Aprender ao Ritmo da Música”, para as EB 1, e
2.° ciclo do Externato Senhora do Carmo.

Os protocolos tiveram início há quatro anos com duas escolas
envolvidas e actualmente contabilizam-se mais de 1500 alunos
abrangidos.

A Academia de Música disponibiliza cinco professores que se
deslocam aos estabelecimentos para leccionar uma hora semanal
de educação musical em regime de ensino coadjuvado.

Os custos das aulas são suportados, maioritariamente, pelas
comissões de pais que realizam sãrias actividades para angariar
fundos. De acordo com Cristina Moreira, membro da direcção da
ACML, “só deste modo é possível existirem as aulas de música
para todos e não somente para alguns”. Acrescentando ainda o
facto de “estarmos perante um princípio de igualdade e justiça

tar visitas a sites impróprios ou desadequa
dos.

“A manutenção e conservação deste tipo
de equipamentos é fundamental de forma a
possibilitar uma maior durabilidade e fun
cionamento dos mesmo” - palavras do
Vereador da Educação.

De forma a garantir uma correcta imple
mentação do programa encontram-se
cal endarizadas sessões formativas para
clarificação teórico-práticas num total de seis
horas presenciais.

De acordo com o Vereador da Educação
esta iniciativa deverá ser estendida ao pré-
escolar aguardando-se a aprovação de uma
candidatura efectuado para o efeito.

A aposta na divulgação das novas
tecnologias prossegue estando já agenda
dos “banhos de informática” para os alunos
das escolas nas interrupções lectivas do
Natal e da Fscoa. Esta iniciativa tem como
objectivo proporcionar aos mais novos um
contacto directo com as salas de informática
dos respectivos Agrupamentos.

A Câmara de [ousada em parceria com a
Escola Secundária vai promover, através do
Gabinete do Desporto, uma actividade muI
tidesportiva denominada “Natal Despor
tivo”, nos dias 20, 21 e 22 deste mês.

De acordo com a Vereador do Desporto,
Prof. Eduardo Vilar, “a iniciativa que se inte
gra no plano de actMdades tem como
objectivo fundamental fomentar o são con
vívio no seio da comunidade escolar através
da promoção de hábitos de prática desporti
va, dos alunos em particular”.

São sárias as modalidades desportivas a
desenvolver no decorrer desta iniciativa tais
como futsal, andebol, basquetebol, ténis de
mesa, voleibol, badminion, e também
actMdades recreativas como acti\idades de
academia e jogos populares.

As actividades decorrem das 10h às 12h30

Com a época de Natal a chegar, o presé
pio ao vivo em Caíde de Rei volta a abrir as
portas. já no seu sexto ano consecutivo, o
presépio partiu de uma ideia do Grupos de
jovens e da Comissão Fabriqueira da
mesma freguesia.

De acordo com um dos membros organi
zadores, joaquim Teixeira, existem três
objectivos para a realização do mesmo:
“fazer-se catequese durante a época natalí
cia, unir e reunir a freguesia no ambiente de
Natal e reverter fundos para o Centro Social
e Paroquial de Caíde de Rei”.

A comissão organizadora do presépio ao
vivo aceita todo o tipo de pessoas para a
composição do mesmo, sendo, no entanto,
feita uma posterior selecçâo de acordo com
a idade e o jeito da pessoa que vai retratar,
para ficar o mais adequado possível ao
cenário.

Com uma média de 19 mil visitas no ano
passado e a contar pela reacção das pes

A Câmara Municipal organizou, no passado dia 10, a Festa de
Natal para os funcionários e respectivos filhos.

Cerca de 200 crianças até aos 12 anos apreciaram o filme “Shrek
2” recebendo depois presentes pela mão do Pai Natal.

No início da noite realizou-se a Ceia de Natal, na E.B.1 da

LOUSADA

e das 15h00 às 17h00. Os locais escolhidos
para receber este evento foram o
Polivalente Desportivo Exterior da Escola
Secundária de [ousada e o Pavilhão
\lunicipal de [ousada.

1

soas, joaquim Teixeira não duvida também
do sucesso este ano: “existem pessoas que
não têm palavras para descrever o que
vêem e quando no final da exposição
lemos as mensagens no livro de visitas con
sideramos todo o trabalho que tivemos jus
tificado”.

O presépio ao vivo de Caíde de Rei pode
ser \lsitado no Lugar da Laje, aos sábados e
domingos, a partir do dia de Natal até ao dia
16 de janeiro.

REVISTA MUNICIPAL

Um computador para cada 14 alunos

Computadores para todas as escolas do 1.°ciclo
gestão de sistemas. Desta forma, as escolas
encontram-se ligadas em rede com o

1I::I
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DIVERSOS

Natal Desportivo para os mais novos

trechamento das escolas do 1.° ciclo com propósito de alunos e professores
um computador por sala, uma impressora usufruírem do correio electrónico e chats de
multifunções e software educativo totalizan- conversação como espaços privilegiados

O Natal em [ousada
Com o intuito de promover a revitalização

do comércio tradicional, a Câmara Municipal
de [ousada e a A.E.C.L. - Associacáo das
Empresas Comerciais de [ousada, ‘ão pro
mover, pelo décimo ano consecutivo, o con
curso “Montras de Natal”.

O certame, que vai decorrer de 13 de
Dezembro até ao dia 6 janeiro de 2005, tem
inscrição gratuita e é dirigido a todos os com
erciantes que têm nos seus estabelecimen
tos montras visíveis da via pública.

No período do concurso os participantes
deverão manter nas suas montras motivos
alusivos à quadra natalícia, utilizando espe
cialmente os produtos por si comercializa
dos e, sempre que possível, as vitrinas,
deverão encontrar-se, durante o período do
concurso, iluminadas até às 24horas para um
maior impacto e melhor avaliação do júri.
Este será composto por três elementos,
sendo um representante da autarquia, um
representante da A.E.C.[. e um terceiro
designado pela entidade organizadora.

do um investimento de 160 mil euros, com
participado em 75% pela FEDER, sendo o
restante 25% assegurada pela Câmara
Municipal.

Na sessão solene, o técnico especializado
da autarquia que presta apoio às escolas,
mencionou alguns conselhos para a insta
lação dos computadores e periféricos e
apresentado o modo de organização e

Actualmente, o acesso à lnternet nas

Aulas de música nas escolas

Presépio ao vivo em Caíde de Rei

social”. As juntas de Freguesia têm tido um papel bastante inter
ventivo no processo, devido às contribuições económicas que têm
disponibilizado, fruto dos pedidos das comissões de pais.

“[ousada é o único concelho do Vale do Sousa que dá esta
oportunidade aos mais novos de modo gratuito”, ressalta Cristina
Moreira.

Realça-se ainda o papel importante desempenhado pelas comis
sões de pais das árias escolas que suportam financeiramente os
projectos.

Todos os interessados deverão preencher
o impresso de adesão fornecido pela orga
nização e entregá-lo na Câmara Municipal
de Lousada.

Serão valorizados aspectos como a origi
nalidade e o sentido artístico do conjunto de
elementos utilizados. Os prémios, que serão
atribuídos até ao final de janeiro de 2005,
ão desde os 50 euros até aos 300 euros e
troféu. Poderão ainda ser atribuídas
menções hon rosas a outros participantes.

Festa de Natal para funcionários e filhos

Boavista.

De acordo com a Vereadora da Acção Social, Prof. [ígia Ribeiro, a
autarquia dá seguimento à tradição festejando mais uma sez esta
época de alegria com os funcionários e seus filhos”.

A Vereadora destaca ainda o facto de “a festa destinada aos mais
novos ser um momento alto, pois esperam pelas prendas
entregues pelo Pai Natal”.

LOUSADA MunIcIpal — Propriedade da Câmara MunIcipal de Lousada
Director: O Presidente da Câmara (Dr. Jorge Magathães) — Coordenação: Gabinete de Imprensa - Luís Ângelo Fernandes. Ana Cana FOnseca e Ana Paula
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“A Prince dos Pés Nros”, pelo Grupo TeLja
Frejnundns
15DO — Sda Associação “Agjiia Figueiras”.

Actu dos Grupos d Dança da Empresa XXI
21h34— Aud.ir1Q MunicipI

i39
2° esjiv de Artes e do Sousa
E4osiçãç Cotiya de Pintura e Escultura
14h30117h30 — 21h30/23h00 — Espjt

2° Festival de Artes dp Vale do
Coo do Coro Gregoriano dp Pndul
1 6OQ — rej do Senhor ds AtUt

2° FetivaI de At do Vaie dp Ssa
AJia. dç Rjcbo Forico

S1v1ieÀdaSeroa
16hOO—Pra4adasj--- 1

JANEiRO

7
Cgcerto d leis
9estra d Sopro d JÇ
Fh3uditório F4jnicip

1jç ‘Z o Tei
ippJiia d, Teo Jdnyada

21 — JiditzJp Ticpal

2° Festiv*j de /%rts $ Ve do Sousa
“A Princesa P4s Ne.gro”
Gupo Teatral Freamunp
15h — Centro Paroqul

cwa

%9
2, Festivj de Artes do V do Sousa J
exposição Fotografia
Que. mais pomos fer sno
Companhia Nacional de
143O-17h3 / 21h30-23h00

Teatro dNatal
Novd Oficina dae Coral de Lousada
21b3Qr AudiØrio Municipal

1
P______Gi nê Encosta d,

221e22
Nata’, crtiy
Poíidesportivo erior da,co ur
deL’ousaci e Payilp Municipal

, 2fr 1,2, 9, 151
Vivo em Caíj F

15h3Q

2qr
Feira das d rua
ctaçã. dos todç Caíde e Cernddelo

)S9i

22
6 Encontro Qt rq%Janras
21h30 — Auditóri

Concerto pela baatIa
21h30 Auditório M,pnici

Teatro ‘Zé do Telho’
Companhia d Teatro
Zlh — Sede do Grupo Folclórico

Senhora Arciç


	DOC077
	DOC078
	DOC079
	DOC080
	DOC081
	DOC082
	DOC083
	DOC084
	DOC085
	DOC086
	DOC087

